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S. PAULO Tcrça-feii*a 9 de Maio de 1876 BRAZIL 

Ao PABTIPO LIBERAL DE S. PAUI. S 
Trndo ã ' maioria daK IDCOIí^?*'^'*' 

coiisuiiadns pela comtnlHs&o do Club 
Liberal de S. Panioi resolvido Intervir 
nã próxima liicifa'aléllornl> a referida 
«òiuiiiissÁo. pede a toilos ns neus enrre- 
llglonarlos polltleós do interior e da 
eaillKai qtíéiisém,perda de tempo, trã- 
téiiÉâas^ncceBíiarínit providencias.con- 
trf^ o .abnHO ê a' fraude nn« iinnllltca- 
çôés..   ' ' 

li' nteskna coinniiBfjão presta-se de 
multo bnni Bradar, a dar o seu parecer 
Mobrát âm~, dnvldas aue òccorrerem a 
r«spelto.-ãii nova' lél eleitoral, assim 
como a,pran>oTer, com n maior sollol- 
■ãdet^a'B'rÜ'èlií^UfAés,'de cujo nnda- 
mtvitnioir encarregada.. 

AS' CooBuIlas « córamnnlcavões po 
dem'' sèr "dirigidas   n   qualquer dos 
knemtiroB dü «õnimlfiBào. 

a. Paulo, SO de Març-o de ISffl. 
O presidente da oomnilss&o 

Uartlin Francisco B. de Andrnda. 
k    - o secretario 
Leonclo de lüarvallio. 

AOS MBEBAESDA CAPITAL E DO 
iniTEHIUB 

O Correio Panlistam franqueia ns auas 

colunmas ao partido libcnil, a quom, com 

fliibidá honra, acha-se filiado. 
Publica também gratuitamente toiloa os 

artigos doiotcresse para.-a lavoura, industria 

e cóminércio; - '''^ 

CdftROafAiJLiSTÂNO 

^ '■'■■■''     's.' pAiJto, 9 ByM«Ío,DK.1810 

Besposta A ■ Tribuna Liberal • 

/_.,.[-  f;   "■"!" ^ 
o publico lodo 6 toítcmunhii do quo dppoií da eloi- 

çto do (itoprlototio deita íuília para um dos momliros 
doditwtorloiJo parildblibersl, oCorrtío raiilu'ano na- 

ja msls'di'ia "■'<"?«"" '''' P""'''''' '*'" i^* ^"^'''"'■ "• 
dlipondá-ao I coDSBgtat lodos os aeua marços aoa sor- 

lifoi do partido, 
Eii, portio, quo o «r. dr Dento da pau!» Suuza, I-- 

rido rm leií d.^ícommuDsl orgulho por ver quo um 
plebeu aahi'» 'litorluBo tiaqueiraeleiçiu. «tira le ri-i- 
<bio »obtõ o fitopriílatl o do Corrtia, dirige-lhi- 

groiiHroa-iaíultui, ptotoca-o pof moio das maíicla- 

iDOiosai cal um Dia*. 
A laldado cegou-o I 
ridalgo de laoguo atui o abailsdo capitalista, sup- 

pM O redactor oiUasÍTO do jornal dai incongrüeacÍH 
que poderia impuoemeole pisar a honro do um sim- 

ple* homem do poro, cooseoiiodo que um oulro fíit\' 
Booccullo,- (o  monps próprio  Uker para accuanr a 

FOLHETIM (XÕ 

CIÚMES D'UMA. RAINHA 
liOKHCE pen 

Tarrago y Blatteos 

CAPíTULO VIU 

Oe.eomo erani acaaltlaJai o* miJicoi áa 
idads  mídia 
l CooliauicSo) 

Prrilaa  olbJ^a  P»ra  ti  mwmo com o'Ci do qafca 

win» 00. dia. ir.nquiil... d- •«• m.^j lad« lloh. u.a- 
<to «ali p.T grgulno da OUí P'T ttl-nUt. 

— Senhor, dis«r quando cbegou i yorla. 
_(»qae 6 U*o, eiU lodo ptíp.ifdst. 
- Tudo. , .-.S 
_Ile0t Tol«o o njrfiea. 
EM KTtuid. «ollíodo-ie para o conda piot-gmo: 
_-Aiii)ii«Dde»qu'n"0' h» deacompinhJi.   O qu' 

«H parieaT Hap»f»«  n*  »>" ''"ata «(JC-M, "» «- 

S^Taa* uSboa» * enwoaido o iarnüíador. 

DSíSr«ariU tum» Feral*-, «tendw « p^coe» • 

n^tt^»afcri<«tJ.ria«U*wo>^.^lwa^ 

q uain quot quo afji) nos aiirasio insiouaçô^a malco 

Ias o torpes. 

I!nganou-3o o preclaro aristocrata 1 
O Komem do poro, quando aggredido pelos magna- 

tes saljs também dnlonder-se, embora custa-lhe itsn 

loriii perseguição 
Our de llen'.o da Paula Souia, perante.a opluilo 

publica oúi o dizumos, deixa-se cuaduzir por UD> pés- 

simo cominho 1 ■ 
Á sua fulh's não hz mais do quu çslumhlar-nos, no 

propotiito cm <i<ie eslú de var-DOS dosapporccnr da are- 

UQ do trabaihii, para que íú a Tribuna llquo, o pussa 
assim osr. Paula Souza fazer ludo.quanto quiier em 

bem súmcute de sua p!is90a,porÊm em puro dotcimoDlo 
do partido liberal   ■ 

Accueou-pos ~de nos havermos vendido a dlTersos 

presidentes 1 

■Dasallímol-o « que trouioasB as pr.iTas des?a Ind g- 
ria calumnin, mas reipondeu-nos com 03 mesmas fu, 
teis c banees declama;âes e ironia. 1 

De lado o seu insultuoso aranz--! merccc.no* Jii es- 

pecial resposta o seguinle tópico, por onde o publico 
yatí ciimo osso orgiilAoso escripidr, quo trafou insinua- 

ção ilIipendioaB, falta verdtdo. 
Diz etle : 
■ Nlò, o Correio Pautísfano não.foi vendido ao sr 

dr. Lnonc o da Carvalho,  opala  vends   transitormado 
cm Mha liberal, Geando o sr.  Joaquim  Roberto ge 

rented" j'irnal, o gozando aldm da policio adquirida 
du prrçu da venda 1 

Nío, Q sr Joaquim Bobprto, adquirindo da novo a 

prupriedadu daquillo que linha vendido, n&o loraou por 
Comproml<i9a a deluza do paiiido, dcl^za contraclsdo, 
BB iiiu d mentirosa a declarado que oi lo próprio fui 

na Iientcdo seu jurnol t B 

O sr. dr. I'oUla Souza parcibendo qun o espirito pu' 

blico nega-lho toda a laiio nesta polemica, desejs ea- 

cudar-oD com o distínctii nomo do iiin seu illuatre pa- 
rênlc ã fucm o povo ama e roípeita. 

O sr. dr. Leoaçio de Cirealho que £ Incapaz de men- 
tir a do corromper, sõ t'raniiforir«o> á propriedade 

deslo Jiirnal publicou a seguinte declaração : 
d Aos Ers.aasignaDte* o.'ao publico    - 

«Precisando fi»E')samenie ausentar-mo, por algum 
lonipD, d*>sta capital, lealisei cum o meu amigo sr. ca- 
pil&ti Joaquim Itubpilo da Azovcdu Harquos um coh- 
tractOi em virtude do qual tranell'O-lho, nesta datt, a 

|jro|jriodado do Currm rauIiironD e du roupactivo es- 
labfleclmeDto lypographico, mantendo e*to jornal a 

mi'sma Ii>i{!l» iiolilica e continuando francaa as sues 
cotumnas au partido liberal. 

S. Paulo, IS do Dezi'robro do l&7.'í. 

LeoNcro nu CAnvALiio. 

üra, de lot declorafín íecorram 1 gicamente eeto 

conclutÕHii! 
l.< O ar dr. Lponclo deixando a proprleilade d<< 

Correio continuou naa melhores relaçOcs de amliede e 

cuDlIsnça com o actual proprietário ; 
2'O Correio coulínuüu ao iorviÇ'1 do partido libe- 

ral, nflo em virludo do cootracur, mas por BroiB»víi 
accordo entre o ir. dr. Lpontio e o actual pruprielario 

lt>ii a* idíaa deste combinavam peileilamente c»m 
es dsquHIo illuilrado caialheiru. 

El. oqciQ ningU'.D) pudvri negar. 

— E' um* preci-Ao digna de todo o elogio, volvi'U 
o conde. 

Persian tornou a estender um pouco o pescoço. 
— turno i5Jpf, repsliu o medic-, é mwitn lanileiin 

Curar-TO>-ha mar^'ilbnianirnt», ao pgr dragrsça cho' 
gaes a receb>-r alguma f'lUa. 

— Alguma ferida I lurnou o clrurgila a direr com' 
ligo lentmdo um tremor lemelhsnto ao quo produz o 
Ino. 

— Peiatin, eirlamou o medico; poníof ^rupido 
ravallo di->iH lenlior o t ila vo"* mula, rifAo pira 
quatro diai.. O mai* r'guUr a- ri nao dormirJei Du 
(fOiuda n trrel< qu- and" m'>i'a< I'KUts, 

ü Ungido tiJ'uiuo do amlg.i i^cidriio nlci p'ludd re 
•i-iir * um* Quticii lA-i trrmettdi, B por i>ro mait nXt 
pitarlo qu>-ao priflcipin, leie que *e «poiar O* parrd» 
para D«o peideto tquilibilo. 

— IJ.> adiante, accie'C*Dliiu o mpdico, qun i>õ 
lambem jàdi^Cemot. Abi conde I Deu» fu* liiredf 
UDtu*  p-ligOt. ..        .     „ 

A palaira ppiigna q>ie ch^g^u aos ouTiao* da Fera* 
[an. de 1*1 mud.i o bo'rariHiu que (Hoc piou a Irturr. 
liit'TOio detda tofi um c oj iQt ■ de Uncea dCMtUvsO* 
q.|F flltf Dlri po4ia cuiDiHi-hciider. 

O eutide loraou • Hear '6 tom o medíeo- 
HojaelI* oMmeoht o l<-rmi^a >v«to do primeira »i- 

qa'riu uma ripfeiit'< rri'iaenetaaailicj, aa mrtma 
uiDpa qu* D teiaado le tmthiçt^ê eoi am Ubard-- 
«Tpo-in, ieaMlhat,i« ao aibjrooi qua BS«a o> tearw 
obriioi Dia oolU* lempeKat».*. 

— Ftnua, di>ie o c^nd-> nMB *•* gra'c. roa CDO* 
a^u«r->Vi um •ocaf(vw{r>d<. p<Ha 4»« D-o* p«r- 
Biiitia qu* a Biaba aiUtcW M lotauat U? tir-*- 
ta4*. 

— Ilqw <qa* qonHaf 
— B'a *ix Ot" c»a*i|r Tult** lM»«tt3lMlo 

Uoha ffenS* para ivr O. B^tttt 4» Sdi», 

IC nao 6 aabido que, antes do sr. dr. Leôncio asiu' 
mlr a propriedade o rpdacçÈn do Correio j& tínhomoa 

olTorecidoao partido iiberul oscilumnas deata fuiba, 
sondo o ofl'rcclmento acollu ?... 

Com quo lundamenlo, pola, vem hoje dizer osr. Den- 
to dp Paula Souza ou osso puritana íldolgo que se oc- 
culta pordelraz de s, s. qua noa vendemoa ao ar. dr. 
Leuncin, a quem attrlbue dosle modo n pecha de cor- 
ruptor T 1 ^ " '■ 

. Ah 1 cumo tia ridículos cotloe mòrnlistaa cujas pala 

vras cheirando a sonlidadu estão sempre em uppaslçAo 
com a sua própria consciência t 

Õ ciipfn dn redacção da Tribuna Lilcrat nio, sabá o 
que esiã (aiuiido. 

Um outro lymptcma de sua falsa poiiçlo om todo 
este negncio manifesta-so no appaiecimento de-um ar- 
tigD-Qrmado pelo seu nomn na secçü" particular da to- 

Ihsqiii's s. oslcQsivsmcote^redige 1 
De duas uma i. 

... Ou o sr. Paula Souza quer desviar de si a rosponsa- 
biiidado dos artigos cscriptos na parte editorial, ou a 
KUB conducta desagradou aos'command liarias qua pnr 
i»so mandaram'O'u para a secção livre.Em qualquer da" 
hj-puiheses é trl.litalma a sue posigío. 

Com as BusB iDcongrueoeias e catumoias não conse- 

guirá abalar o conceito que o Correio goza. 
Pur mais que faça nunca poderá provar quo oslo jor- 

nal foi alguma.vez cooserrador.. 

Quanto a esses contractos de que intenta o sobeibo 

fidalgo fazer cavatio do batalha, é exacto qUe o pro- 
prleiiirio do Correio PauUalano por vozes os fiiz com 
presidentes bberaes a alguns conservadores, masslm- 

piarmcnle tratando como um dono da oOicina typogia- 

phics coBtiima tratar com os individues qua o procu- 
ram para obter ioipreaaiii do quoesquor trabalhos leua, 

O jornal nada tem que ver com itao. 
O negocio foi a lerá sempre cicluiívãmente dá oTD- 

elDB do impre.ião do Correio oodo todos, iiboraos, re- 
publicano, o couierradores podam mandar imprimir 

"brai suas sem que por Uso o jornal lo obrlgua - a de- 
ttindol-oa. ■ 

N IS cootrectos que ilrmamca com eisaa administra- 

çOua nunca houvo clausula da apoio üs naeimts, lanlo 
asaim quo o proprietário deste Jorual não ao augeiiou 
ãs eilgcncias dcaarraiuadaa de um presideuto que se di- 
zia liberal, pto'crlndu o su.poníãu do contracloquo li- 

iiEia, a submeit"r-to a cortas oigcoclai despóticas. 
Que desaire podem pois trazer esses contractos para 

o liropriulario deita folhe, o o quu ha do commum en- 
tre ollsg e as idías puliiicas que n rediçcio auaiontal 

T.into os tjo allegados contractos' em nada peam a 
hbi-rdado da folha, que. o próprio sr dr. Leôncio d>- 
Cjirvilhn, qoandr) proprietário e redactor do C<irr(in 
nã.i hesitou um Guni<ervsI-OB, n que do corto não fa- 
na (C f tse isio inciimpalivel cum laualdignidade. 

Ahi ptlà pois um d'. pontua acbro es quaea a Tribu- 
na Z,í&íral di'u peatu ai auna lidiculos ironiai, ccimn 

pura fazer c>Qr qun o autor das torpi'a InainuatSiu paim 

acima de Ioda e qualquer suspeita desairosa ao seu 
procedimento, e que todo clln £ Iionradez o candura ) 

Ma o ha no seu enfatuado aranzel uma ad propoiíçii' 
com rdorcDCia a núsque não seja uma calumoia indig- 

na, ao paáao q'lo tudo qnantit. havamn. dito é iocon- 
lebiavrl: a posiçtod.i Tníuna liberal 6 de>fr>çidii- 

aima. 

Conllauaremos a refutar a* auos maleVoIss auorf^a 
amanhã.    . ... .     .     .: 

DÉ^ 

NOTICIÁRIO GERAL 
Honrosa roanlfestac&o —.OamoB^ abalto a 

Suo ua mambriiH do dirfcl >ri'> ii|)eral dl, vilIa.Ldo Klo 
ótn'jiilifar^m convpnianlu raznr rel'ittvemijotnauno*- 

ta di^iiitctu crirrcligluiiario, chefe do partido liberal de 
Ui'tucBiu, D sr cnpiiáo Tito CrinSi do Ufllo,. 

Tom pur llin oüsa manilnsiaça < proteslsr .contra ca- 
lumnies.atiradas sobre aquuile iiluslro cavalheiro por 
inimigos seus. ,    , 

. Feliimenie o caracter do ar. capitão Tito 6 de eobpjo 
caiib>'cid<> e respnitado pelo publico, para que possam 
ab^lal-u na opinião gerai os dUHpeilus da p.eqqeua .In- 

Lisuma prova : 
«AO PüULICO 

' ^úe, n diruclorio e roamhru» du partido liberal .destt 
tills, prolciliiJnuj contra as inliimsnlea Injurtaa e ca- 
lumnias lançadas priua iiltinalanaa da artigo ioisrto no 
n. 3111 do Uíario ife S. />aii Is, contra o ooaao.d Dito Cio 
amigo, chffu do partldu lib-rai de Itutucfltili ó cldadto 
capitão Titu Confia da Mullo. 

Sempre CDimdariimul'O na altura em que deva. e|tar 
um cliefe de partid.i ; arrlmailo no illroilb, proleitando 
contra es falsidades o embMsUa da-gau» inimigug, as- 
alm temoi-o vis'to. 

Sab^moE também q' o piihllr.o »1e dar s devida cnnii- 
deraçlu a casai lurpa.i calumnias alirndai pur .lulmlMOS 
que iiSo trepidam ante o meio mais fácil da ioutllirar 
■quelle qua )jelu direito náo recua d''aiiie da* masolls* 
puliticei de Buus inimigos, o labe detmascaral-os ao* 
neus ulh'iB laei como o são. 

O sr. caiJjiíD Tilo Curral de Mello pdd- Qcar na cer- 
teia d<3 que suus amigos e correiigiunarioa poliltcui 
quocem-no sempre B>Birn. 

«lu Nov.,, aids Abril do 1810, 
Man. el U.bnlro do Casliò 
Anloolu Fetuaiidfs ISegilo '       ,   . 
Uduardu Lojies d" UiivDiro 
'Joáu Uiati tliptlrta 
Anionio Alves de Oliveira NegriO' 
Juiã DeornEib Franco du Prado 
Ju^iSKiuesduUllvt'lra Catduio. 
Hsnoèl Cardosijde Oliveira ',        '  .. 
Uumingu. Luite de Oliveira Setqbal 
Anluniu'Foriaira pias 

' Francisco Autioió da Cunha 
JuBliiiü.FBireira Uiaa ., _' 
Joaquim Juiid de Carvalho . . 
KraiioiDCO Várie Schmidt 

.  Joiã Vicente do Amurai Leite 
Uento da Silveira Franco 
Fiaiiciaco ds Silveira Franco 
Fulisbiiio da Silveira Franco 
pranoscn FiancnCardi-ai 
Uaboo Joaquim d* Amaral 
liabn^l da I,BIUCI»> K'bairu 
Manuel Antonio Vieira 
Franci'Cu de Oliveira Mattos 
Fianciscn Gomps da SiWa frsdo 
Mauui'i Lui piitdu de Oliveira 
Luiz Frnnciscti da.Chagas. » 

Fallcehuento — Iloniom pnlsa 2 1/2 borai da 
tarde, t.>ilccru o ar. Albuilo Maria da Aievodo Mer- 
luei. O aou enterro dar-ae-ha huje ái 4 huca. da 
tarde. 

Associação lypographtca —Ante-honiem 
ao molu-dia buuBa a auuuiiciaila touniáo dus typogra* 
phos na aala da Propagadora, (rara ,* diicuiião du pro- 
jecto da calaluloa aprasentadu* polo iniciador do mea- 
ma a.socfsçAo, st. Anlcoio Piiilo Coriía Junior. 

Pur sccUmaçãodus sacias preildiu a p jsS reunilo O 
tr. dr. Ileoio Franclfcó de Paula Sáiití'.''> 

D-piisd" rerem diicuiidoi oiartlgçlí^iit.Dslatulqi o,' 
ililunias emendas apreinrrladB'i,'ful'e!èllü bma.comriiis- 
ão lo-iaoia, cimpoBta dos ars, Carlos Fel'rclra, Olym- 

~U homem qua ro rZ|iúc a loot, a perigos davp 
>mal-a niiilt<-, lã • é T*rJ»d ■ " 

— Tani > cumu Lciiidru a Haro quando de nolle paa- 
aava a nado o Pulilo. 

— Tsnbo arrí-cado a minha (Ida por llealrii, prose- 
guiu o conda cum religio.o enihusiaimo, porque por 
eiia perdana gnitoio cem tida. ijue tireiio. Ora bem, 
já Tides onde a sorte mo torna a lançar... par* longe 
daqui, par* os campos da baUlha, oo tegulmeoio do 
cairo da deairuiçlo que ai.ola a noua pátria. Eli* Qr* 
sd, pfri'guidi uclo amcr bruul de um homrrn sciu 
coiaçã-i: mail drte^lad* do que amada, porque l-m ■ 
dcgrjça de «mar * um rebelde, e ninguém lhe etien- 
drrà mtii compa,iÍ>a quendo n meu nome tornar a 
tiguiar nmiai.fflorlit aangrealis da quaiornoaser 
Curf»h--U. 

— T- nd-> raUo. volrcu o geo>ra.a medico, sentlbl- 
liiado irrli lumdelis'iTiaemitun lallira I)  Joio. 

— U meu an.or poi B -tint 6 Immroid; tó no CÍu, 
>m quo h* aiiju. o Dt'i ciUturis, p(Sd« baier eiempl? 
da um aniur a'tim. T<l<n que por cauia delia ainda 
trila Ilida u mru ongu', o que leiA pira mim a maior 
de lodi* a- t'lieididr*. 

Em upg'C'ada hwa o priocipe d* Aliarias, esqn*- 
ctado-M drrta iitriu pnuEna que crme abirdonadt 
oQ Òlinedo, >ta*t ler u itilsD de B-aiiit. S-euIbaoie 
id<Ít fii-n>B uiranMcr aU â medulla dvt oisot. 

— PlOMRui. 
. ~ Com ■ jl roa dii»*, D'«l'il Gca (d ; roKO-'M poíi 

qae »^e< *«» piotraor, tema «goia tou meo, dtiM 

— Seal to írotrtiar, la-rí i<^ par, vol ca O BKdi- 
C4, MO ("OI trpatiada de atauawoia. 

.~Ub! wb-i^ada.. obngiit. [>rvs toa pr*ttiiri 
tiau boad d*. Bi*B «n>ro: 'ú r-la ndit SJMI »aba- 
dJ ca«.> t tf*a4é a ■- »•* alaaa. 

F.  o tgait-Kti-E «kitCvfca aaUaiUia sa* ««u  «sa 
dtt mizndmmtm 4* B«dic«, cona ntitaSfctMU 

— Quizera também que lhe dliiattels, accrosc^lou 
D. Juto, qual foi o reiulladn da* minhas aventuras 
deita nmto. Tranquilhiae-a i raeu respeito, dizet-lbo 
que talici rhcguC um dia vcnluioto paru todos, a qua 
■empiH aniã *<-u o miiu coração 

— Aiiini fsrel,.llcaB deicançado. Ha) não twrcsmol 
mais tempo, men amigo. Já eitou ou'indo quaoei- 
cellrnie Prratan tira com ioda a eaatalaal cavalgado- 
raa da cavallança. DeTcmoi qasQlo ante* alcançara 
margem oppoita do rio. 

— p.-nhtm i-ooB a caminho. 
O medico * O João oocoolraram & porta o eicodciro 

cir'irgita com o cavall'i c ai duas miitii pela rCdea. 
TI-' quando em quando oi do^ntei baliam-lhe nos noa 

ouiroí da um modo ettrepítoao. 
Era mcd<> ou ('io T 
— Embuçao-ios com Ioda a cinltla, caourad*. o a 

catallo quafito anlci. - 
D. Joio montou com a agilidade ds um coniamoudo 

cattlleifo, c fubuçuD-ao o melhor que pondo oa 
cap*. 

PeraUoBptToxlmM-ia do «eu amo para lha sepa- 
rai no niiib.>, e cita eonliecea que ao MU diicipolo 
lhe nU'B tutpfcd'nd'i om* Cuiis eiiisordinirij. 

A ooitr ••!('* nciin*sims. o 'roto bramia profua- 
'«iD>nta a-i laogndaiurlU. raai dnrrlai, e o cií.t rs- 
It'a oe^TB e pit.tiou. Ot qu>n.| > tto quando alsau 
Oocua de rK<e vinham poaisr oi roil« dos ootto. ftf 
•oaigra.. A<>to>i*id<*cb*giva.lhe. oniraalMru!.li> 
ptodofido ftlM uutfOto. girando oai *eas «tos dt 
f/irJ, 

Um eatto tw4 • tambtai' t» oavi* it t»nt,. nSda 
iíKaau. qwt a* farroj CM»O «CM c-iU* **u» ao stlea. 
c^ ds owl*. - q»* »r» p*~dj/>*» ^1 ■^ P«-I.H *-*om 
d* BlfiiM ratoL'M q*a *« direita p«n «i sona* da 
rfdid*. 

■t 
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pio Calso e Corrêa Junior a quem foi enlroguo o rafí- 
rldn projaclo par» BolTtnr  o mmpBlsnle eiamn. 

KMiieram ptesentos maU do niile aopio», o qua in- 
dica' nae a telii o (jliUnnlropica Idin Iniciaria pelo "■ 
f^oriía vai enDonlraado loila a .tympattiia por parte dos 
intetrs!iid09. 

t^aiemos valos para que assim conlinilt. 

Clrvo Cblarlnl — IVes eapoctaculos jA deu a 
coiupaulilft daquelle circo ullimamenta chegada a esta 
capital. 

U primeiro Toí na sMiaia i noite-e os oiilros doía 
DO domingo, aendo um & tarde. 

EíTeclI ram ente a companhia da «r. Chiarioi e como 
OI prngrammas aanauociam, compilu-se de excellontrs 
artiMas. 

Oa ca Faltos são tDftgniOcos, e laalmeato admlraieis 
«( íúrai. 

O trabalho squcalra e gyaiíiístico aihibido oa pri- 
mpiro noutB lot o mesmo que constituiu os outros doi9 
espoclflcuios de domingo, circumslancla osts quo occa- 
sEooou protundo desagrado na grando multidão) do po- 
io que coooorrou ao circo. . 

Isto piora quando laenoí quo o nosso publico 6 
Bmiialigslmo da Tariedado nm quealóes de diTertinen- 
lus. , 

Alem disto íccresceo a círcurnstancia de serem lodo? 
os trabalhos eihibidoa peia companhia do sr. Chiarini 
muito canhccldos tissls cidade, graças fia difira»» com- 
panhias que squi l^iii Vindo, o que talvez aquello dis- 
IíDCIO caralheiro ignorasse. 

Nó primeiro e segundo ospeclaculos o povo applau- 
dio aoiplameote os arliatas o os belios e egels trabalhos 
apreseniadus, poiém no terceiro não cslcio pelos autos 
e reprovou a repetição fdzendo graode algazarra de 
principio a QiD. 

Em liila deste tacto i provável que o ir. Chiatini 
eiiabeteça a ordem dai cousas o!ia repetiada multas 
Tezes 09 trabalhos já vlstoi. 

Aisim o povo n&o lhe negaií applausos e sympa- 
thiis, por que oste noiso povo posto que um tanto exi* 
genle, é justiceiro e bom. 

A companhia Chiarini tem elementos para trabalhar 
com multo succeiao itosla capital. 

— Pata huja eslí annuDciado ai.' fuopçio,o pro- 
gramme annuncia algumas novidades. Fará ello cha- 
mamos a allençio do publico. 

Tbeatro S. José - Sobbado e domiogo ulti- 
mot a companhia Lyrica ItaÜona deu dois eipeclacutos 
com ai operai RigoUrto e Liiiia Miílir. 

A concorrência do eapecladores tem sido diminiilii- 
sima, prorsTelmeDtB pot causa do circo do sr. Chia- 
rini. 

E' de laitimsr que em uma cidadã como eita ouo se 
possa sustentar uma companhia tyrica I 

Nem mesmo quando essa companhia tem a n» Iren- 
ta um tenor como o sr. Letoi, e uma pritna-dona como 
« sra. CoilesL 1 

JornaeH UlustradnB —No domingo lahlram 
os ns. f& do ííoarocji e o i.' do Folichintllo. 

Ambos trazem alguus artigos e desenhos chls- 
loiot. 

Tor amur i franqueza e i verdade devemos cnlre- 
laoto diíer aoi dignos redactores daquelle ipgundo pe> 
rioiiico que ficaram despidas de mais a* duas figurai 
da primelr: paglni do nucccro de domingo ultimo. 

Tinto Abel como Caim podiam estar um pnuco mau 
tecslados, sobretudo um dellei, cuja posiçlo é por 
demils inconveniente. 

Diiemot iito Com o propósito de taier com ijue nao 
saia da altura em que deve eilar um jornal de eipirlto 
delicado como é o Polichtnello, 

Trigo — O IT. Pedro Uartin nos commuaici que 
todo o trigo que mandou Tir ds Europa, (oi por eile 
dlittibuldo oolre trioli fiieodelroi e proprielirini dos 
ílilrlcloi deS.Jolode CapHaty, Conilttuiçlo, Pirai- 
■enunga. lirsgança, S. Roque, Sorocaba, Campo Largo, 
Ypanema, liapetintoga, Tielé, Campinas, Santo Amaro 
e 5. Paulo. 

Sabemos também que a maior pirte do trigo distri- 
buidii. ji (oi semeado e algumii plintaçôos jâ eslSo 
brotando com vigori o qua prova que ai sementes sin 
de bua qualidade. 

Fitemos votos para quo o tempo corra propicio *• 
plantiçQes «Am de quo os labníioioa lavradores, que, 
louberam aproveitar com iololligfnciB, a occasi&ii que 
o ir. Maitto lhes proporcionou, sejam fellzoa no cultivo 
deste rico ceieat. 

Poblleaç&O — foi publlcad • DO Rio do Janeiro 
o ■ Ü»ru do estado servil o respaclíia libertiçSo ■ pelo 
bacharel ir. Luii.Fraoclaco da Valga.  , 

O volume contfm a leidii28de Sutembru de Itni 
• ot decretos a «vlio* eipedidos pcloi mlaiilrot da 
agricultara, fauiida, jniliça,. Império « guotra desde 
■quella datl klC^l de Deiembro de 1S75, precedido 
dOFKioiIa^aMKHA'aifcutifos, em benellcio da u- 
berdèdefMi«MÍM-fc(»feridileI.    , 

E' lima pnbtlMclií ulil e p«Ia <mú,ltt jdi a CDCODIOS 
o coIttccionidoT ir. dr. Luii di Vtln. 

Agndecemoi * oíTertc do eitapUi^ua recebemos. 

Viflioem panuiparteB ..«-^eli wcrelarla da 
políeis, foiím (liados, os pailipdrlai dos itiliiooi 
íliinoini Luigi e Uompnlco, CiimbelU Uichelangeli, 
Moicardinl ;lgoiliol de franciíco, Hoscardini Luigi; 
concadendo'io paiiiporlo ■ TJmmlia Paolioli lam- 
bf m llatiaDi, qua Hgurm [iirs ■ liili!. 

f^llAo— Hoje is 10 o meia bom d« manhi o 
leiloeiro ir. riobrrga de Almaidi (ari i rua Uirtíla a. 
33 um importante leilio dos ricos moreis do ir. Bor- 

' ge* Nogueira que ta retira pira a Kuropa. 
ttecommeaduioi lo publico areipecliroaaouncip 

Santo* — Ld-ie no Oíarfo de ? do eoRenle : 
SiST» a« — O movimento do bospítal eom retaelo 

i cpulifflla, O" dia & atí mtla Doute. 
Eiiitlam       47 
Entraram  2—(9 
Ssbiram  O 
Patlccriffi.    ..... O 
£m tratamento        4S—49 

Pia 0 aU 3 baris da tarda ; 
Eiuluo i" .       40 
EousriiD 0—49 
Sibirim         & 
Filt-ceraa  O 
Cm lr*UiD«iit«     ....       44—49 

Darisu o laao eoapr«oiiut, aii boattm, laial do« 
MbiBM 4* lâdis a( ««iMlia. «a de OTO. 

CAUoa bMiTH nail wm afcrtod» da bnífii. 
EfiMvuulUxn—6<«MÍ Ui<iaa Protidfoda.a 

•(rfMrta fttf iui IML. *■»»"*« Pof* o BosMra 

Csaapteú—BMtbMN* * Cauta • » Diétio 4» 
t aO COfTVBta. 

O Htmni* d'««M« firma** Ut ia UÜs» i» ir. 
Smnra Vtfm, nmwtitd» «•• alna* **IM ót lAf 
fW Um ãffirttii» *m Vtmfi»ttf U* <MMtt B 

Dovidide do phenomeno, so devem capitular de (ebre 
amarelii. 

O segundo Irar. a noticia seguinte: 
sü sr. Abílio de CaniarRn Andrade, fazendeiro desle 

munlcipiu e proprietário dos terrenos oroilmus auem 
quo esiA ediltra'la a rapalla du Santa Lruz do Fuudio, 
doou a mesma capella algumas braças de leria em clr- 
cumtereacia*. 

Moffí-Biilrlin— Un Imprensa Aíogs/aiia de O 
do corrente tiramos a nuticio quo legiie :. 

CoMUMiií MunuN*—A machina que conduiia hon- 
lem h laida de Campinas para esta cidade o trem de 
passageiros, deiíou eato protimo i fazenda do sr. 
tenente Palhaies, 

Não tendo o machinisla dado pela lulta se nao quan- 
do chegou â eílacío deata cidade, em consequência de 
na Ireniu vir um carro do cargas, voUou de novo 
a buacol-o. 

Altribuo-se eslo facto « haver desoogolado o trem- 

Amparo—Tiramos da Tribuna Aiitpartnst iei 
do corrente: 

CoiiPANiiiA Moi:v«t4A~0 movimento do trafego no 
mHi do Uarço proiimo passado tni : 

pASBAOEinOS 
i.- classe  1,S26 
Ida B  volta  338 

2." classe  4,08* 

0,148 

200   loni. 
Toli       « 

1.142       o 

2,453       B 

ToUl 
UEROiiDOftlaS 

Trafego próprio  
Klportaçâo  
importação,  sol 1,095} 

u    diversos   3471 

To'al 

Guarailneuetã — O Parahylia de 30 do met 
ptDiimo finde Iraz um artigo edilorlai, com o titulo — 
Feeta Municipal, sobra o facto de so haver realizado 
naquclla cidadã no dia 24 do Abril a colocaçto dos chs- 
lariías o a inauguração do aerviço d'agua potável pnra 
abastecimento da pupulaçio. 

Depois da descripçíio da festa popular, na qual hou- 
ve muito enlhusiasmo, termina o artigo assim : 

I Sú quem conliGCu a situaçAo desia cidade e a ne- 
cessidade de abastccel-a de agua potovol, pude avaliar 
a magnitude do aconlecimenio, lho justamente loslo- 
jado pela população no dia 24. 

Nos annaes da nossa muoicipatidade nunca se regis- 
trou facto do lanti impoilsncia I 

Honra, pois, & distincta corporação auo soube con- 
quistar para ii nobilíssimo renome o gloria para a sui 
terra natal. 

As íoilas do dia Si hào de perdurar na memoria do 
poio, aempio agradecido aus sem bomfeitorea t 

Quando o poder municipal se desempenha do tal arte 
doa aous elevados encargos, i licito crer quo asse poder 
so compõe de homvns que sabem olevar-se no conceito 
publico polo rigoroso cumprimento de seus  doverog.i 

I(ú—Temos a Imprtnsa Iluana de 1. 
No dia 3 celebiou-ie o consorcio do sr. ^liai Atito- 

nio Pereira Uendes com a oima. sra. d. Clemeollna 
Baptistlna de Andrade. 

— Falteceu ao dia 1* o rdvm. ancilo, frei Dattbolo- 
meu Marques, que desde I&51 ali rosidlu o onde se tor- 
nou notável por suas grandes virtudes. 

— Fdra nomeada iscrotstio da companhia Ituana, o 
(r. dr. Carlos Üldro da Silva. 

flllvelras—Da Aurora de 29 do raei proilrao 
Undo, eilrahlmna as noticias que soguom ; 

Eilsto nss etttemas deate muaiciplo com o do Cu- 
nha, um hemum, que apozar dos seus 100 annos, Bln> 
da consorva todos as suas faculdades Inlellectuaes; 

Trabalha regularmente o acha-sa  no gozo de saúda. 
K' o sr. Josd da Silva, quo da quando em voz di o 

BDu pisaaio por cita  cidade. 
— Nn dia 20 dó corrente, o ar. Fernando do Abreu, 

digno filho do honrado sr. Fernando Ferreira Pinlo de 
Abreu, agricultor deste termo, lol vicllma de um de- 
sastre. 

Estando osso joren, em sua rcça, olhando o trabalho 
dos sous encravos, apoiou-se em um tdco da arvore. Já 
carcomido polo tempo. 

Com o poso do curpo, □ tronco quabrou-se não dan- 
do tempo no moço para oviíar a qufda ; o, por conse- 
guinte, cahiu ejíe em cima de outros tocos, entro os 
quaes havia um miii laliente derPOQti.iguda. 

Alii, desgri(BdamtDte, fui o ir. Fernando-.Filho fe- 
rido gcavemtínte, inler«i'ando esse terimonlo o anus, 
{lerinèo o pequena perfuraçio da bexiga, lobievlndo- 
hea aguda cystile com todos os symptamas máui. 
Bas gra;ai los Cuidados do illuitrido medico, sr. 

dr. Aliamora, o sr. Fernando Filho acha-ie livro do 
periga, esporando ler uma cura radical. 

~ Caiou-se 00 dia 25 docorroDiD, o ar. José tlo- 
drigues do Siqueira com a eima. sra d. Ulympla, fi- 
lha do sr. alferes Aodrí Guedes  da Silva. 

Queluz — O 0uííu:enaa de 30 do pais ido noticia 
que fallaceu no dia 2ü a sri. d. (lalbioa Uatia Caeta- 
no, mae do sr. Joiquim Juió Teixeira Fialho. 

Traz msis a seguinte noticia: ' 
Binciça — (Eurevím-nos di RiUçln da Cschoeira) 

Jj vilã dindu transit', ni> Parsliviii, a Oarciça que por 
ordem do GorernodaPiovincla Idra mandada construir. 

AréoM—Itectbemos o Arlenic ds 30 do puiado, o 
3uai em noticlailo dii quo a estrada qua se diriga 

'aquella ddide ao Sillo esií cmEamanlavel estado, a 
Sue a ponte da estrada de rodagem astà para cahir 
CJodo o eommerdo, li tal acontecer, pirilfsado 

porque ai troou mineiras cfo podaria ir abaitacar 
aqutlle merciuo, pedindo providencia ao governo pri^ 
rCnciíl. 

Notlda miii qga • virtola qna ilU havia atacado 
ilgnmtt petsou sitingaia-ia. 

S. LHIX—O paraliiitín^ da SO do mex proximo 
passado ouiieli que a loilalliçlo da — lastitnio LiUe- 
rsrlo Lulicnie, sedaria no dia 1 de corrente, • qoe a 
23 do passado rtattziía-sa em CSM do ir. Jo*4 António 
itodrignei Goerra, uia baiUotTirccldo por algsnus 
pasmas lo ir. Joio Pinto de Minada. 

f^plrary — O jornal do IBCHIO naipa^*^^ 
corrfci«em ooUdarío china a auntia pobllea para 
aiofOdaasda s*mriai vapjrmsaudii lacriodan- 
uU par> aparsUur Di«d«lras da cooslroçia. 

f.' am i&elbaraauato raalocua Inpartaot* para 
•i|e«II« rico • prospfro maalciplo. 

PavMHKcIro* 4» Klo— Eatnna w poeto 
da Uaato*,    M dia 0   da   Maio, tiadM M "por 

Br«cl*iroi: 
SIvMtr* C Sialo*, Aaloaio M. da C««fã^ J«*t l. 

rmÍra.eailSiwS.4«AlBt*«a, dr. Ma*^ B-m- 
larM, Joio A. Pedroso, O. E«mia A. Aadcada, A«- 
iMioJ.daCwtra, im C4iVarj«t, D.ItotàMll. 

dos Santos o 2 filhos, liento M. do Nascimento, Carloi 
Mariano, Josd Aivea, Somual Vulloio, l-n& l>- da Mel- 
lo, Antonio D, Junior o sua sanhora, Joaquim V. Sar- 
inenio, llanto Josíi Alves, Joaquim A.C. ÍlaatD<i. H. 
Inna M. das DOroi o seu (ílho, Orlando Ferreiro, 
Diympio S. Coijlho, Melchindos Garcia, Sebastião B. J- 
0. Junior, liada M- rio Ampnrn, ciooula livre, 

llcspanhoes 
Celestino Marlinfz, Joaquim Fernandes, Raphael 

Alvares Carreira, Roberto Aorena sua senhora Vi. 
Francisca Spnrio, D. Tomasa Martinez, D. Joanna 
Martinez. 

Italianos: 
Doti Geovanin, Pecora Angelo,  Luigl Sprallco. 

Portuguezes ; 
Manoel Corria, Luiz de Aisvedo. 

Inglezea : 
William John Harrison, Frtderick Daniel Bray. 

Sueco : 
Theudoro EiicgroQ- 

Ailomão : 
Dallhazar Kallcnbuch. 

Frnncoí : 
Francois Mu^nuret. 
11 emigrantes « 4 escravos. 

Carros com snadelrnis -No lahbado 6 do 
correnio entraram peia pílrada de Santo Amaro deide 
as 5 até 7 da manM, 141 carros condurlndo madeiras 
de construcçlo. 

Obllutxrlo — Scpullou>se no cemitério munici- 
pal o seguinte cada'er: 

Dia 7 : 
Bencdicta da Fonseca, 23 annos, aolteira, filha do 

sr. Mariano da PuriDcaç&O Fonseca.  Hidropetia. 

AVISO 
Partida e che^aila dos corrrloBs—A ad- 

minislraçio  eipado malas, hoje, 9 de   Maio, para aa 
seguintes agenclaa : 

Santos, Itlo-Granda, Jundinhy, ltd. Campinas, Mo- 
gy-mirim, S. Roque. Sorucaba, Capivary, tndaialuba, 
Ampara, Kstação de Santa Knrbara, CajurdiCaiaiBran- 
ca, Üatataeii, Franca, Sinta Itila do Paraizn, llhnraba, 
ilelem de Jundiaiiy, Serra ^egm. Soccnrro, Ponha de 
Mogy-mlrim, ICspirito Santo rio Pinhal, S. João da 
Roa Viata, S. Sebastião da llna Vista. Cacondo, S. Se- 
baatlão du 1'aralzo, Passos, Pucos do Caldas, Moote- 
múr, llaohaen, Iguape; Cananóa, |>arinaguã, Paraná, 
Xiriricn, Yporanga, Catonla do Cananéa, S. Pedro. 

—Recebo das aoguintes agonciai : 
■ Santos, Itio Grando, Juudiahy, ltd. Campinas, Mu- 

gy-mirlm, S. Roquo, Sorocaba, Capivary, Indaiatuba, 
Amparo, Eataçã<i de Ssnia Barbara, Araçaguama, 
Limoira, Uio Unro, Patrocínio daa Araras, b. Carlos, 
Ararequora, 1'irassununga, Duscalvado, Itaquery, llro- 
tas, Doui Córregos, Jahü, Passa Quatro, S Simão,Po- 
nha de Hugy-mirim. 

SECÇÃO JUDICIARIA 
TBiaUM&l. DA. UELAÇAO 
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pREainENCiA no E^CII. CONSELHEIRO O. H. nE AQUINO 
B CASTRO 

Sterstario, o dr, 1. B. de líoratu 
A'B 10 horsa da manha, nresonlos os ara. deiembar- 

gadiiros Aquino e Castro, O- Lima, Gama, Faria, Vil- 
laça, C. dl Rocha  e A. do Drito. 

Foi aberta a sessAo, lida c approvada a acta da ante- 
cedente. 

/utpariicnfo* 
Appcltaçao crime, n. 1G9, AiGss ; appollsnle Anto- 

nio Juiâ dua Santas, appeliada   a Justiça. 
Relator o sr. Villaca, revisores os srs. C. Lima e Fa- 

ria, juii o sr. A. do Úrilo. 
Êiposta a causa e discutida na fdrma da ler, proco- 

deu-ae a votaçAo e julgaram oullo o processo, desde o 
ofTerccimonlo do lihello accusatiirlo, viiio não se achar 
o mesmo em leimoa de sor recebido, em vista do art. 
304do reguiamonion. 12u du ;tl de Janeiro de IS42, 
para cuja disposição chamam a aiicnçlo do juiz que o 
tem de receber o mandaram quo a causa leja submot- 
tlda a novo julgamento com ai lurmalidades legaos, 
unanimemente. 

Appeiiação crime, n. 171, Cafuid ; appoltante o juiz 
de direito da comarca, appetlado Manoel Marques do 
to* o. 

Relator o sr. Villaça, roriaorei, oii». C. Lima e 
Faria, juiz o sr. Urito. 

Eiposta acausa e discutida na fdtma da lei, proce- 
deu-to s voiacao e jul;rarJm improcedcoto a appelliçáo 
por nüo haver nulUdade no processo c ser a pena im- 
posta a legai, e ade>erttram ao juli diformaçto da cul- 
pa, e presidtnto do jury pela irregularidade qua eom- 
mettersm deitando de obier>ar reitrictamente o dis- 
pjilo no ail. W do Cudigo do processo criminai, qusnto 
ao modo  ■--- 
rica iuí; _     . .-      ,        -.. 
A. de  Urito pela  nuliidade dJ processo peto mesmo 
fundamento da adiertcoeia. 

Appeiiação crime, a.Vn, Limeira ; ippellante Joio 
Olynto de Moraes, appeliada ajuilifi. 

Relator o ir. ftodia, (sviíores os iri. C. Llina o Fi- 
AM. juiz o sr.  Brito, 

Bipotta a ciuis o discutida na lúims da lei, procc- 
den-sai Toticlo,julsarim nninimeiueoleautloajulgi- 
meulo d) jurj, peli omiiilo do um quiiilo qua devia 
serinciuido na serie dos que foram apresentadas ao 
jury, Irregularidade oa redacçlode outro a contusão ua 
devidas respostas ; mandiram que srji a ciusa subtoat- 
tida a novo Julgamento cota is formalididei Irgsu. 

App*|la{Ia ãvel, n. 149, capital ; appiíUata a 
miisa fsllida de Radge & Steidel, appellado Francisco 
Antortlo dix Santos Lima. 

Relator o M. Faria, ícvhorM, os t».GBnu*Cci- 
qitfira Uma. 

EipDsU ■ taosi • duc3t:dj oa U.-ma da M, toavar- 
leraB o lu'gaiDeato AD dilig^otíi p:rt miikd^r qoa 
descun os autos ao J3Ía«ataoaí!ai da set daiidanenla 
salbda a C40U toma]» ^la coa o docãainlo ao 
c«A«fa da at{io, DoaaiMettrata. 

Paaajnt 
Etcritla Asdrada .' 

N. 211, Franra, appollanle o Juizoi appelládo Bal- 
Ihniar C. da Fonseca, .  , , .      , 

Appnllflrãoclvcl, n.a21, Mogy dos Cru/a». appel- 
Innte Antonio Mendes da Costa, appellado Genermo 
Leito de Souza, ao'sr. Villaça. 

N. 222, Failna, anpelianie, d. Anna Souía de Oli- 
veira, Biipeiladiis d. Úinbolina Carolina Fiuia e outros, 
ao ar.  Vilisça. ,,   , ., 

AggravD eivei, n. 41, capital, nggravante,, Veríssimo 
1'rodo, aogravadq, Vprlsaimo Prado,' 'ao ir. A. do 
ürlto. ■    "" 

SECÇÃO PARTICULAR 
A' IlIUBtrada redacç&o do Jornal 

> Coaracr > 

Dasinloramçúai a documonloa prestados a esta admi- 
nistração pelo ar. egenie do cer.'elo de Taubatí a rei> 
peito de uma punoa do ourn ramettida pula rddacçle do 
jornal O Moco Munda ao illustrado riiiiaetor do Correio 
dr Taubufí'conaiâ ter sidu [eita.a devida entrega da- 
quella penna & |.essok competente, como se evidencia 
das copias infra. 

Admloiítiação do correio do S. Paulo, Ü da Valo 
de 1870. 

AHTOHIO Eoirnio DE MODAIS. 

"ÍT 
Rio de Janeiro, lide Março de IBTS —Uluilrisilmo 

sr. Thornai Ferreira du Abreu. ~Taubalâ. 
Em respDila a sua carta de Fevereiro pro- 

ximo passado, tenho a iafucmar a .T, I. que a caneta 
lerã entregue ao sr. redactor da ímprtnta ds TaubaU, 
•lilu o Carreio dt Taubalé ler cassrido. Agrtdecendo- 
Ibe esse fator, sou com toda estima. 

De V. 1. alterno venerador e cr< ado — O. íantt». 
Nessa carta ví-se o «inoie com a mires seguinte. 
ÒiVoL'0 JfuncíD. U. C. James. Agente geral. Rui 

Primeiro de Março n  39. 
2.' 

Recebi do agente do correio a panna de ouro temet- 
'ida pelo redactor do íVovo ilundo. laubatd, 20 da 
iiarço do 1810. 

O redactor da Imprensa — B. Ftrreira de Abre^x * 
tusfa. 

AppeUaftA críaM, a. ITÍ, a> fr. Vdli{a. 
Civcia Bt. ITJ, aa sr. Faria.  IZIco tr. Brlü. 

ApMBií.vscrtaaci : 

11.210, SiauI*sbal,amUi««JatoB.«aH«w* 
•n*aa4*a>wO{a^ •« ir. rena. 

Villa Bella 

Sr. atlilor " Dando a lumo as corlidOss infra, temo* 
aaliifoiío ao artlguHle quo nos trouxe o seu n. 5743 do 
CofTria J'auliiJuno cuiii o pieudonymo — Ura muní- 
cipe 

E assim procedondo, voltamos cestas aos r^ua da 
lavara policia, multo embora hajam saciado auaibeigO' 
tavol — faineí auri. * * * 

Peds-so ao sr. otcrlvio do julio de paz da Villa Bai- 
la certidão : .' 

1.* l)ü raquerimenlo com que a riuva Moura citou* 
Renedlcto Ayato para pagar a compromisso que.' tloba 
com o oipulio de seu Kiarldo, a prateito ds liquidar a 
(aso. :' 

3.* Em rolaiorlo, le o R. toi citado e condamoado 
am audiência ao.pagamento a ae foi eipadido mandado 
de penhora,        .    •■ 

Aureliiao Laite da'Oliveira' Saoloi, aicrlTAo Iniotl- 
no dojuiio de pai desta rilU, etc. 

CeriiUco, que, do roquerioleuto constante do pedido 
luprs, archivado em meu cartório, consta o aagulota : 

lllusirissimo senhor juit  do paz — Diz  Antonli  Pt- 
ntieiro Mare:ri da Moura, que estando a  deter ai)  at- 
polio de esu Unadumaridu Joaquim Fraoclico dsHou-. 
ra, üsnediclo de Castro Ayato a quantia de cem mH 
réis, sem que atâ hoje tenha vindo pagar essa quantia^' 
nio obstante ter a supplicanle podido por rapelidal To-- 
lei, e ter a suppiicsnie do liquidar sua cosa ; quer por 
isso faiol-o cilar por eiiojuiio pira pagar a roIar)da 
quantia,   pira  o que pede a vosia  aeoQorii lo digno 
(oandal-o eilsr para sua primeira audiência,   para  ein 
acl^ concilialono pigar a quantia pedida a custas, pena 
ddrevslíi e Cear condemnedu no principal da conta ■' 
custas,   visto caber na alçada deste juiio, de que recu- 
beri mercl  Villi IJHIa vioto oito de Abtil dd mil oito .. 
cputoi e teienia e cindo. Antónia Pinheira  Moreira da . 
Uuu a. {listava a estampilhu de duiflntos râis.) 

Despacho -- Cito-se para i primeira audiência. VllU 
Delia, vinte a oiio de Abril da mil oilocoQtiK aelenU 
• cinco — Moura. 

Item — Corliflco msis, que o réu tui cllado aoi vinio 
a trei de Mala da mil ollncenloi Mtnota a cinco, como 
comia da fá do oOlciai eiharada na mesma psiiçia 
lupia. . 

Quo a audiência, de guo ao trata, lote lugar no dia 
Ires de Junho do sobredito aono, e nlotendo compa- 
recido o ráu Uenedieto de Castro Ayato, foi ests a sua 
revelia condemnsdo ao pagamento ds quantia pedida a 
cultas, sub juramento da parte, a quem o juiz deOriu, 
lia fúrma da lei, lundo iidii poiíert.jrmeqta aipedida 
mandado de penhora, ü rufeiido á verdade que duu M 
e cunsii d« meu cartório e do pruiocullo das audien- 
clti, aos quiei ma reporto. Vllta UelU, 24 de Ueiem- 
bro da ISTÍJ. — Aurvlisoo Leile de Ohxlra Santo», 
vicrlf lo Interino a escrevi. 

Clreo C:blnriDl 

No segundo espectáculo da dominga, {ul en p«sioal- 
me o te maltratado no circo ni occaiiãotm qoeoaapr^ 
sentati para fiatr o trabaUio que me cabia. 

Depois de mim, foram oi anirtai da comcaDliIa 
Umbem nulIraUdot. r-™- 

As aggreisòea de qaa íomos lidlnut, e a Utm* por- 
qoaiaBiaoifssUvam, com arreffletio da bsiatot. ern* 
e ootm» cbjMlui uHoasIros i«bvo a6t, revelam óao 
■*»,"■ "f» «"lica qoe le [uia da aossof irabalbòa, 
a sim oSeoiaa pcHoa«f rooLvadas por paliM* OM 

Sc'^'iA';^"" •^'"' (««• Í0Prtü«„a. 
N.-tn w, ana o* sni tapifgadoi laa eaaaciaaeia 

aa ter otraadido ou magoado pcsaoa algsna daaU ci- 
dadã, ooda BOI actMAM a nnila pooeoa dia* • eada 
etcIaiIramutcaM lcn»M«ccap«4> coa tiabilbot da 
coapaobia. 

Orna ariHta*. (irmo* a ciu cidadã CMtiado Mm a 
fMOMdadtacivAsaclMdaMjpoMlMto dacidabea 
•dacafto ab ptdihsaadatilarraidMaata. 

Ul Btet tratas d* qM r^M (icUsoL tio taato «ala 
doliroMt. ^aasia I carto «aa aa earU ataiMa I^Ma 
i"t*A^tía4afKUlUtmM,tX^Ht»mM^^^^^^ 

iba«af«Mraaapa(« ea«aauasi 
a faa aa aate m Ita JB^tdtM, 

Ualadaa 
Ian Ml 

.iCt. 
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CORREIO f AüilSIAÍiÜ -I:—-v^- 

.■irs:i;>;^-^.-i^'■■.',' 

'    KitBtnofj polímero um esUdo de eobrepntlo D (ndarU 
■40, o podírnoi to piiblico íBmpio leal  o franco du São 
l^aulo.que noa-liça ilu lâo ponõta ailusçio. 
"SB por qualfluor circumunricio llvemo? i infpllcidade 

ds.lncouer'^I'liii vonlffde e palipolhra do illualrndo 
ÍiublJCa de S. PJIUIO,'nn'o queremos.-ni^ni podemua set 
mpertinénlòi, (>; riwigÜÃd&s, éolomos píomptus n roli- 

rirmo-no9 de uma Gldadejoru qu>> samog incammodos, 
e aoode tleiuoa embalados potas mola rUonlias DOIICIDS, 
• tUoíà» doi mala slocuroí desejda de agradar. 

ÃiDda urna TPZ, porém, praiostaniug que a  ninguém 
oeala Cldad», eu, ou oa maua artiala;, oITL-odomoa. 

ti.   CUMIIINI. 

Coarac}* 

PedR-Sfl A redacção d'oato jarnol que dcclarn cntD 
franqueza quase aa rudacçüea dn jornoft poríodicaa que 
rcMbein caniarolcagratuitamonte da emproza quo tra- 
balha  no Ihoalro de S. Jo<â. 

Alijuns ijiie acham graça no ar impontnle doí redac' 
torts. 

ANNUNCIOS 

Companhia Mogyana 
<B ■ cUaínaili» pn»"» o prolongamento 
A'dLrecloiia dulilBrou tazor a segunda chimnda da 

capilaes par» " prol 00 game D to, no rníio de 1(1 por 
cento ou SOaOOO por acçilo, e que serS eiruMuodn 00 
dia 10 fc 20 de íimho p^oximü. Convida porlnnlo, aua 
SFJ. íccionlílas- í tenliHorflm as au.ia entradas ni'Stu 
escrintõriopu no banco  Mtrcnntil de Santos.    _ 

Eicríptorio da Companhia Mogj-ana, tra Cauipinoa, O 
de Moio de 1818. „        _   . ■ O accrolano 

g_j Corria Diaa 

Leque 
Fui adiado nn noito do domingo 1, no circo do cova- 

linho* uni ioque. A pessoa lu» "J^rdeu. dando os 
iignooa u pagando eslu annuncio, lho sari ontrcguo, 
rvita lypographia. 5jJ:_ 

Bilhares 
Francisco Josò Garcez morador A rua do Commorci > 

n   n núdo ser procurado para armar, desarmar e lioiai 
pinnò com toda perteiçSo e preço eom mod o tanto oess 
?idadc como íúca delia, sendo as despriaa do riígm 
custa do dono. ..- .    d-t 

AttençSo 
S Co d" Caüfl=. M"»"'!" <"^ '^««'W- soflJo um. 
So â de MíOM, nm. de lOSOOO e uma do MOOO Koga 
So lanioa'^oa a"o "«hou «dHa l^antla a bondade 
3ecnt.íGWtid rua da Palha n. 24 qno serS bcmjra- 
tlflcido. 
IVENIÍK-SÉ' úma ereoula, perfeita cósiriheira e perita 
Vongomtnadeira, Para. vüf o tratar no largo da 
Cddta u 2.         ■'~^,. 

ExpiçBâido leilão de tras- 
tes e muitos objectos 

o loiloeirò Nóbrega da Almeida' aulhorisadp por 
nma o« OBÍ quft «e ícl .a Jeala cidade, (ari lei'So na 
SSittS^feiraV do "«"enlt. ás 10 e meia h^uas da mn- 

com M dkerias commodas, nirsaa, armanos. cadeiras, 
«Shi" wphalcles, quadroJ, candUos, lolratos, criados 
mSd""SSehinaa do costura a, íouja. Irem de eoainha. 

MpíciDpdos-dõavulsoquo aerí dealt 1 buído na monbS 
dodiadò Iflüso:      - . "—' 

► ♦♦it'Ti^^ . .. ., 

O abíiixo assígaado tem a hoara de parti- 
cipar ao respeilavel publico que, em data de 
i." í!e Maio do anno corrente adiuiüiu com© 
sócio da sua casa commercial, o seu irmão 
BEKRY J. ilGOEL. Uesulla desta circum- 
stancia ficar exiiucta a firma A. L. GAR- 
RACX, passando a da CASA COMMERCIAL 
ágirar sob a nova firma A. L. GARBAÜX & C/ 

S. Paulo, 6 de Maio de 1870. 
ii. G iltfflilUX. 3_, 

♦♦♦♦ 
♦♦♦'^ 

■♦.♦♦, 

1 -o-" 

;FERP^O 
JPÍROVA »0 FOGO 

PARA 

Commcrclis e Eancarias 

íLGARRAUX , 
.     6. PAU to ;^_,^ 

. ..*♦♦♦.♦♦■■' 

Na livraria lirazilcira AUeiiiã de 

4 3 nua tia Xnipoi-íxirlx 4 3 
Ch.gou ura rico actimenlo de 'IUM k,.a A oloo.,, Na mos.u» çi,a enconlM ^ojleap^^^^^^^^   Publico um vari- 

adosorirnrdachaTutos ü:i;;i,iarTúmbür«;, « llava-na, sen-pr. por P«EO/,|'",'';'--''^- 
Único deposito do oümada fabrica du charulus de G. A. Siinotbusch na Italiin. 3-1 

Álbuns 

ü Pilotos 
um lindo c variado sortimento de 

ALBUMS    OLBUNS 
com capa de velludo, 

de marroquim, 
de madrepérola, 

com pinturas sobre vidro, 
de^'couro da Russia, 

de madeira marchetada  de madrepérola, 
e de muitos outros gostos que   só a vista   se 

poderáõ apreciar. ', 
Vendera-sc com grande abatimento para liquida- 

ção de factura. ^ ">  ^ 

"Bierrefflbâch <& Irmao 
Premiados na Esposiçao Nacoiual 

Grandcehnporlanteleilão 
de trastes c mais 

objectos 
_ , ,, -1, 'i r tt*U bot*l i* BUsU. 

Ofllcinasí movidas à Tapor 
Fabrica de chspéot de todas as 

qaaiidades 
Recebem cliapéo* de Europa 

Em Campinos 
CASA fKML 

EU K. r AL'LO 
CS-BK» da «. ■c«l»-S' 

Praça de Santa Cruz n* AO 

Ur»3n. coTd pura 

. OGdM *• eiIkí«Cw A* Utro f»n o lAiw 
• («eati>> lit aüòíit i* *#?«. * 

HAVANA 
MARCAS LEGITIM/IS-AFFIANÇADAS 

íraporiadas .cra:dirciluTa 
PELA CVSA 

♦♦■ .|♦♦♦«^ 
►♦♦♦♦♦ 

AL.GAimAUx 
:^    SAO PAULO   ,■§> 

[^^ ACf ía^MXtiJ! ÍHSÍSJ 

DE 

Vosso Cabello 
13IL3 •fla ?iiiU« f&tUulikf 

E\ie ú u II prev^ Ltivu ^d^uro e ceriu cufitra o 
Cttlvicu, 

lie dá e reslaora  torça e sanidade a pelleda 
cabeça, 

Elle <le prniQjXo faz cessar o queda prematura 
dos cabeilos, 

G!l!e dá grauJo riqueza da luaiiro aoa cabelloSj 
Elle doma a tat preservar os cabellos em qual- 

quer (drma ou posIçOp que se deseje ; em 
um  estado   formoso,  liso e macio- 

Ellefaz creacerosealielli:» bastos ecompridos, 
Elle CDDserva a pelle e u eafco da cabeça lim- 

pos e livres de toda a cspfcie de caspAs, 
Glle previne OE Cwbcllos do SC torDsrem brancos. 
Bile coneerva a cabeça u'um esiaüo frescura 

refrigcnnle   e agrailavoi. 
Elle não é druasjadamciitc oleoso, gordurecto 

ou   pe^adiço, 
Elle 'i3u deixa o  menor  chiero desagradável 
Ella é o melbor artigo para 03 cabellos das 

crianças, 
Elle 6 o oiclhdr e mais apraiivel iriigo para o 

boa conservaçBo doa ceballós   das senhoras 
Elle é o unif.o artigo próprio para o pemcado 

dos  cabellos e  barbas doa senhores, 
íleabani loacador dosenboia se pdde conside- 

rar como eoropleto sem o 
TÔNICO ORIENTAL 

oqial  preserva.'límpi, roílífica e sformosca 

Eduardo LaiiglÉ 
Retratista e professor de 

dczcnho 
Tem a liunra do prcicnir o Rcipeilarel Publico des- 

ta capital guc elle abrío a 1.* do carrcnlo mrz de Uafo 
uma aula dn dcienho dat T fit 8 hora, da noite, ria sua 
casa, tii ma i\a'a de S. Joif n. 0. 

Prev^ adiantado nsnOO por incz 
A aula leri lugir t* qujilas, quinta» o ubbadof de 

cada femana. 
Licüai pjrliculji>.'s em tua caaa : 
3 lijiíí por «inani l.'iSi.TW cm um mw. 

Em cura* parllcularc» nosOOO por niex 
Cara ai ptKoií que dcirjirem lomsr tO tlgamas 

lifúcio pre(0 jcti de 91  ri. p-ir cjJa lirio.       IO-d 

2     CoiUDllorlo mrdlco clrarRleo     L ! 

■BI J! 
un. tLLiLU> IH OJíTA CinVAUlO 

Roa ú* Pilirio ft^-lfa  di ■Jo  Ile'aRo 

_ .    rkr. 

C        Ci^ialUi MI:, íS dUi dl ct*l» dia it 3 
^    bar*». 

Ç    a. 31  a ']itlr>-« bora, tm tü toaimUct.^ 
Ç    tesa i.ui»if •> 4* ,   -. It-i 

'í. 



OifUltllO l'A.ULtó-1'AIHU 

Tom sido  apresentada   ao 
publico 

dui-ante   o espaço do 
TRINTA.   ANSOS 

VENÜE-SF. ns run dn Modra junlo flò P""'".^^ 
LiTridas, ura grandi^ tarrpnu cercído com mi 

braços de vallo, com um olhdo nguo dentro do <i^"?'"° ' 
uatrttfltar è, rua do Principe, rom Américo Galvão 
Bueno. "'' 

Tinturaria á vapor 
Pf«i!0-ía do troll aboJotefl,  ft rua da lirperatT'i n. 

1(1. S—2 

Sr. Lub. Lclml/.     a 
SrGIralaDnoSpilnziia 
3r. DoDati Silveitroal 
Sr. Ooíanpl tiaí. 
Sr. HeDrique.Cacieps 

A SAi.StPARItlLlIA I)E BRfSTOL purifica 
■ massa án HoneiiP, ri|)cl|p para lord trxtas >f 
iDalfrias e fcZi-s viciisns c impurBH, r<>puts lo- 
<1«s H8 «^'cnÇÕfS, dá »il;ilirt7de c ecicrpia s to- 
iloi os orpSoH, 1! d& («iç» e viünr an systems 
'turn lie poder niclhnr resistir a lodoa os ata- 
ques da enrermidade. 

B' pois um rfinedio coDsliuhional' Elle 
Qtmca det'lroe sBm de pi'diT cursr, pnrém 
CO D Stan Ir me D te aHKÍi<le a Diiiireia. Porlaot' 
ein todafl as doenças CODMÍluci"DaeH, em trxlae 
aa tnotestiai Inraes drpendeDies de i>m eatadi> 
vici>>BO e imperffilo Mo jiyNicmn em fteral arliar- 
se-ha qiie.SALSAPARHILHA DE BRISTOL, 
é um r»'roedío cir-guPoee£üi^aGÍ«»iino, po^suiDdl> 
ÍDestimaveis e  iDcontestaveis  TÍrludes. 

AS cursH mi ta grosas de 
ESCRÓFULAS 

ULCERAS 
CBAGAS ANTIGAS, 

ENFERMIDADES SYPBILITICAS 
ERYSEPELAS. 

RBEiJHATISMO 
NEVRALGIAS, 

ESCORBUTO, 
ETC., ETC.. ETC. 

SALSAPARRILHA DE BRIST'^L 
por tndsB PS parlei do universo, tii  Ião sd- 
raenie d'vidai i 

UNICA LEGITIMA E ORIGINAI 
SALSA PARRILHA DE BRLSTOl 

Acha-se a  vooda nos ehtshel'ciirent 9 dor 
«rs. Braita IS Kslella      Qnatrn Cantos. 

Tlieatro ile S. José 
Companhia Lyrica Italiana 

QDarln-rcIra tO du tinrrente 
UUAIITA liECirA UE ASSIÜNATURA 
Coin a seniimcnial op m cm i ncloa : 

A TKAVIATA 
1>ERS0NAGENS 
V i.l-ln Vnlerj-  

ACrORES 
Sra. Izobi't E^calsnlti 

Flora BTVOK. a Aonioa.    . 
Alfred I GTmonl     .    -    . 
Giorgi'i Germant, sau pai.   . 
Gastonn, v smiido do Sei«rler9 
Barlio Douphol   '.    .    ■     . 
Matqui'i dOrigov --■ —--..^--.^«-..^ni 
Doutor GreoTlT. Sr.   Eduardo, Poni. 

Cõroi da CaTalloirog, comparui, ffu , 

Prefoa '"^ 
Camnrotfl" ffa I.'ordem I^OOO 
DII.IS4P2." lamooo 
Ditiis do 3.' CgiiOO 
Cüdi^irãí com pfilradns SguOli 
Gnrapn com entrada •      ISOOÚ 
Kotrsdas avuldoB para  camarotoa.-        .      IgOOO 
Galaria         ÍWO 

. IVInclplari AB S horae. 
Acha-90 em   enxnioa  a giaade opera em 4 acloa do 

•alebre maestro C. G. Veidi. 

I 0 Trovador 
Os bÍlh<>lí>B de cam.iroloB n cadeir», noa dias' 'antes 

da réíte van'lem-sc no Hotel do Globo, firua da'Impo 
rnlriz a. 20, n no dia rfn pspolawlo EB vonrferSo n" 
b lh> teria do ihcalro, das ^ horas áa manhã em dlant ^ 

Allu3]WfttftiB   Iffuiiiilullftiiilas 
KALSIKICAÇÔES DOLOSAS 

IMITAÇÕES    DESPRESIVEIS 
AOVERTENtJ V    IMPÜIITANTE 

Difiíejando acdutelar o pulilico e prrserval-o 
contra BI eitpurio.>a8 e periítosai lalsitíüafOes 
da»  aossas celet<res }>reparavõ<^B á salu-r : 

Tunidi Orieotftl pirs o eabelto. Salsaparri- 
llia de Bristol e PjluUs, Peitoral de Anacauila 
de Lanman    e K, mp 

Mandamoi pre(tarar em addiçan ú» ROBIKS 
Biarc*«cnmmetciaes que até aqui leoios usado 
• cooli'iutmis s usar, um rudilo nblougo ftra- 
vflJo em aço ; aubre o qual opresenli u lac- 
■ilime de asnitioaiara  doa   leabores 

FALES& DUNCAN, iuccMsnrfB, 
enjoa íOiitiores ião tioi^os igeotca grraei no 
UraiíL ; portanto ó contra (azcr ou foier por 
imiur aqnellã issignatura torna-i>e um crime 
capital canlra és leis (teste imptri", e o qual 
seta ptlni.la com tuda a severidade e ri^ior ou- 
lorttadLi pelas. leia. 

. Porraitia-só nos pois o anüuncíar, que pre- 
tEDleraenie, acbar-ae-lii adjunto á lodaa a» 
DosBii pre(rara(õqs, aqnelle rotulo ; poriaDio 
qaalqnor. Agua Florida ou Salsaparrilha, on 
qniesqaer'outras prepniaçSes detigoadasiOO 
pretendénilo seiem géneros noisos, porem se 
as .meamaa Taltar-lljes o dito rotulo alo ti» 
naia do que 

FALSIFICAÇÕES FRAUDULENTAS 
PorUDto urgente me Dte rogarnos ao pnblico 

em Ke^al, de n3o cotnprareui uenbuns género» 
teO'Jo «empre o enidado de ri^mÍDar cooi 
devida cautela aGoi qnepsleja bem certo que 
o rotulo a cima meocloDado com asMgaa- 
lura  de 

FALES & DUNCAN. aacees>orei 
■e scba ad'lido acala Earratioba deAíoaPIo- 
rid*( Tónico Oileaial, SiUapirrtHia de Brittol. 
Peii"ral 'le Aoaouil*. Oleo Poro de Figado 
de Bic«l!>ii. ele . etc , erllioito siitm** im- 
poii(S>4 doa fiU'Gica dores e bomeos dfbonet- 
los; o* qaaei sÒ tni'<« de ''ler dinhrlro 
d'trifl I«i'l-i e eoKanaadn o* compradores ia- 
caotK e •» pi*i\i'o *!-frtl 

lAMUNRKEMP.  NQVl   VoRIT 
AcbiMa «adi an> rsiab-li^itneal'-i do> 

B«   8->ip e E-te»». Qaatf" Caoio » S. P4BIO. 

~ Vcnde-«e 
os UITI04 ir sab it tàtftiU lUat'ifi <!• [Jiau 6e 
mStt». M J*U. {«fW da rap^Ha do Sff4 , q<Mn fit- 

^(urtihSM ibrt de 1^. 
Jimamié r**ríff* éei Sntot      7-9 

Festividade 
, Na quarla-teira 10 do corronlo, Jii o torapo perTÍt- 

tir terA lugar a fetia dn Santa Cru; do atprrido do 
Hraz. No mesmo dia haferá missa por tençío doa 
derotoi dl Santa Cruz. 

S. faulolde Halo de 1B76. 
O zelador 

t—Q, José de Souia ítibíiro 
O dr. Joaquim loid do Amaral e JoaÊ 'Virente 

Castro do   Amoral, faiom celebrar no dia 9,,fia 8 
horas, na igreja da Sá, uma  uiisia  por alma'.do 
seu pri">ado pnmo e amigii dr. Hontiqus Porchat 

du Aasli, lallecidu ni eidnde de Santos. \_     _ 
ANTU.Nl'1 Joaquim Cervíra, retirando-se pa'a a Eu- 

ropa, Julga nada dever a p'lBSna alguma, in>a se 
alguém síjulgT 8'ii credor aiito^entP auas conlaH na 
padaria .1 dn S.'tembro no praao dn •> diav que lendn 
ri^conhccidas legapa airio pa([aa, Igunln onía, aproveito 
a ocasian de ^de^ppdir-ie du toloa oi teus amigoa, 
ofTerecendo-lhes o <eu prostmn em Briga. 

S. Caulo 5 de Maio de IHiO 
3—3 António Joaquim Periira 

Loterias Promíaes 
o rrtto dos bilhetes da  seKma loteria ocham.sa   á 

vKOda emciaa  do ihoiuureiro, ruído S. Bento n. 

Filulas Paulistanas 
Eitas magnincas e 'ncotnparaTcii .pilulai quo tanto» 

beneílclns tem fi>jto ft humaoidadejft na le miei epide- 
mia da cari old, CO mo em outras multas moléstias taoli 
chrnnicas como aguitas enconlram-ce eempre ft rende 
10 Fu:ripioríi> dii • Curmio Paulistano.» 

fiun da Tmtwratrii, SH 

Situado no 

s, 

!*3n 

k botina nacional 
Rua   de  S. Bento   n.   71 

I-iOja o mnclna rleoalQado 
Eata iiija rro-bvu um g-inde lort mi>nto do.calçido 

para h'imrnf, lính.ras, míninn», tudo lo tende por 
prMoi birali'iimoi  (oin a dinheiro.) 

Tambcm aa eDtai(i>ga de quilquer encommrndi 
ptnhomenifl acnborat combremadee prompttdto, 
■ptracujo Qin lent a iMta do onrocio am b*bJ| mf* 
tíe^_  

A lIlIGA-SF. Cl rua do Vriac-p* JaDI« «.caM doV. 
" dr. Paulo do Vaile Dmi lali gnodacon alrofa 

OD f O tila (çnCorma a lontidr do iluftidor, elmben- 
«ceita-se aa peoiiosliia fãn a mniiis, 

Aorrco Boro».      *—8 

M ADtOGADO 
S jMié tr^rmnma*» tZocllia 
~ li Lireo i* S Tntc-ico n. t3 
ié N,ravlo             13-11 _. 

Alugada 
Ptrrija •«  ú*  Bsa »• cof- U b*a o Un c q« 

<Mrira aoimfá-hAi «ma lasilii pwi a IÍMt*fã^ (•■*'•■ 
bom «rdiMi».    X9 t»rn  AM Cvraa, d>K*I> qat 
m Ba CT^mte aoita aR« JoW M pvUo.      '   ' 

IS 

VS 

HOJE     HOJE    ^^ 
Terça-feira  9 d«> 

Haverá espectáculo equestre, acrobático  e ..'. 
aggregação zoológica as S horas da nòuter^':..,   - 

y%o ne^ipeilsiTol Pablii^b 
OSr. Chinrini cnmmimic.i uofl cultos habit untes da S. Paulo, que durante.ó curso de 

scuã edpecluculci», uprestinciiril ud iniportnntea unimaes que possua, m<MclModo com exercícios 
equestres e iicrobutícun, e tratará puni (]Mn aeJH amuiiUaúo orii ludu o quanui for po!i5iveI. - 

Txinbam fat sabji- qm js eípectaculoi ildsai CISH^I lora-t n-aj rn tio diíiêis pira oiFdfe- 
cer muditnçns rndicues, mo ruzSu áa nutt própria uotureza; porÓJU está fazendo os muíorèâ esfor- 
ços pura cupiar do respeitável publico iguaes sympatliias às que tem obtido em outras partes, 
Hcando no entanto agradecido pola generosa coucurraucia A aous primeiros eapeotacufos, la- 
mentando só nQo poder saber n cauía <le ser recebido na secunda fnncçOo de tima tnanoíra auo 
ainda nfto tínlin vialo em toda a sua vida arlisticn, sendo sempre o coulrarío em toda^ as CiSa- 
dcs qua tom viãitudo, pela sua Cípecialidadu na editcaç.lo dm cavallo), e uUimamante foi 
□umcado membro honorari'i do Jockey Club da GOrto do Drazil, e muito applaudido pelo 
diatinciissimo bruziloiro LuizXic ima, primeiro profu^^ir do equitação da cãrle Além disso, 
suas exIiibi^Oaj buo :iid i li'inradas p :lit prcj mç t d is príuieiris clnsstis da saciedade 'do todas 
as Cupiíaes. Oiàr. ' biarini cliarria u attençao nedie punt», alim desabar se seus espectácu- 
los, eiuineniemi-nta populares e innocenl-s, nau fora.n do ngrado publico, para os suspender. 

Osprogrrauimasda^ fuacçòudserao piibli&ulos na^folbasdiarius, seuJo para hoja ose* 
guioto 

PROGRAilIJflA 
1 Symplionin pi-In orchestni- 
2 Grande roriK-io Pulouez por -1 senhoras. 
'i    Kecreio de H>:rcnlea por T. Ctibultus. 
4 Acto epuestre por ilr. ilell 
5 llanaa Üdcoi^za por Mlu Romelli. 
O   Lo PiMlilloo Français pelo nunina lljaielli sobre á MvalUnhos du iihai  de Shstlud. 

lutervallo de 20 minutos »..% ' 
t Ouverlurn pela orcheiíra, ~)*-TVC' 
'2 AetOBen« pela gra. Sib.ira Fergiu. 'i --;* 
3 Vulleto & Ifilape pur Ur. B.-11, v*' 
4 AszEssu DA M*i;niTAXiAi)or Ur.SiUcjtrv. '- 
5 Acto lubrü ua csrallo em JMIIU p ir iiiu EjiÚi BowUod (pels prímeir» rei). ^ \ 
O   Terminart ■ f-injçlocoin »»Dat»Ãat-i iJjff^* dw tt-ngjf|j,  pjm?tr»nilij v donudor mllft* 

inAtf HA irti-^Ia. 

'   ^''  í, LOURENÇO MAIA, Secreurio. -• 
Tjp. do ■ Cnttio taIttMV'      ^' , "    ' 


